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Cartas da Portugal 
prt t fcCBrtM 1 « Portugal t i f t o , p i r a 

• r m o - tomarem extrcmnmento rooiioto-

•as , do I fa tar , do vet ani quando, do 

M i a m p t o l quo acjam tddo,* monos portu-

(uezes1 

E m Portugal, dcci l iJamcntc, a calmaria 

4 pídroXo reina ats a lmaa uma tristeza 

indecisa e vaga, que i a maior inimiga 

da ac t io Individuai o .collectlva. 

Nlégaem acredita em si próprio; j á so 

\!>, por consequência, que ninguemjacre 

Utta no seu vizinho. 

Para as empresas grandes ou peque-

üas, duas c o u n t são indispensáveis:—A 

primeira c nquclla rccommcndada por 

Danton i 

J/e Vuudact, de Vandace, encore de 

iaudact. 

A segunda, talvez a mais profícua, por 

que vem de mais longe, e porquo vem 

de mais fund o, é a fé 1 

I 'm imaginativo dos raros quo ainda 

reatam entra nõa concebo uni eiaprehcn 

dimento qualquer, para o qual seriam 

praciaes braços, lntelligencias e capi-

tães. 

As lntelligencias »Ottiem desdenhosa», 

prevendo um fiasco e não querendo a 

responsabilidade deite; os capitaes retrá" 

em-so apavorados, ju lgando quo dá re-

munerado certa o nenhum trabalho um 

emprctlitnozlnlio ao governo, quo eatá 

«cm pro morto por esto genero do servi 

ç o j ; os braços alfluem, coifados '. são bra 

Ç03 do'gento quo nunca trabalhou, quo 

não sal:o trabalhar o que aspira a 

rendimento certo sem f a d i g a . . . 

E i» aqui o motivo porque todos os 

planos do companhias portuguezo» goram 

em Portuga l . 

O inglez, a d i r o e emprehendedor, 

francez, ladino, aproveitam-se desta incr' 

t ia nacional e occnpam todos os logarcs 

quo a actividado nacional devia estar oc' 

copando. 

As companhias africanas são todas de 

inglezcs, com apparatosa» dlrncçfles em 

Lisboa, que não dirigem absolutamente 

nada e quo são o sopUlstna transparen-

V! com quo se iliudo o patr iot ismo inane 

e paíavrojo 'da nossa gente ! 

De resto*,' a nossa companhia dc tram-

nags elctUico» cm I . isbõa ó ioglcza; cx-

trangeira cm toda a sua acção é a com-

panhia dos caminhos de ferro de norte e 

liste; o porto de LlsbSa está para sem-

pre entregue aos cuidado» de uma com-

panhia estrangeiro, quo faz ns otr. is do 

iiiCHiuo porto, resolvida a nunca as aca-

bar . 

Uin engenheiro francez. aliás oicellen-

te, dirige o aosio Arreliai de .Marinha. 

Tudo quo dá lucro esta cm mãos do cx-

tranhos I 

A imprensa opposiclonista. quando con-

stata estes e outros facíos, c contra o 

governo quo se exaspera. Porque ? 

Que culpa tem o governo do que o ca-

pital porluguez se retraia o não queira 

applicar-se a obras portuguezas ? de que 

ns pessoas, cuja iniciativa podia ter effi-

cada o valor, abandonem a extraugeiros 

a exploração em grande das nossas co-

lonias, o dominlo effeclivo das nossas 

companhia« etc. etc .? 

Uma vez, o finado estadista Barros 

Gome», que, apesar da concepção errada 

quo tevo da politica, era, ainda assim, um 

homem de verdadeiro patriot ismo, andou 

de porta cm porta, derois do esquecido 

ultimatum inglez, a ver so arranjava 

v.ma companhia africana formada do 

nomes portnguezes do valor o com capi-

tães genuinamente porluguezes para cx 

piorar um trato Importante das nossas 

colônias. Ninguém, ou quasi ninguém 

quiz arriscar um roal. Iogleze« estão en-

riquecendo, entretanto, á i iouajcusta, em 

territories nossos, na Afr ica. Agora, ul-

timamente, Jo' io do Vilhena teve a mes 

ma idea, que se mette petos o l hos : fazer 

com gente nossa a com dinheiro nosso 

que os ingiezes estão fazendo na sua 

Africa e na nossa. 

Não foi avante o plano, por falta de 

quem detse dinheiro. 

experimentou até ao mais profundo do 

seu orgaulsmo; a própr ia Hesptnlia se 

reicnllu, na ilite dos sous pensadores, 

do g i«nda imovimento . Fo i então que • 

jusulta entrou em acena. 

Contra a i heresias da Edado Média os 

franciscanos luctsram e venceram; espa-

lhados pelo povo, foi no povo que elles 

actuaram com a sua propaganda. Eram 

os príncipes, os Impe rado r « , os rei», os 

grandes dignitários da própria Egreja , 

os pensadores mais notáveis do todos os 

paizes que a Reforma abalava, estimula-

va, fazia pensar; foi a esses que o je-

suíta so d ir ig iu . 

E como na sua sagacidade suprema elle 

comprehendesso atú ao amago a signi-

ficação, a esseucia int ima a Reforma, 

foi ao exercício livro do pensamento, foi 

is audacias da imaginação, foi ús vaida-

des do entendimento humano, quo e l l o » ; 

dirigiu para os combater. Antes um 

mundo adormecida, quo um mundo re-

voltado, pensou, o com razão, sob o «eu 

ponto da vista exclusivo e único, o je-

suíta intclllgento. 

E como elle tratasse de adormecer o 

mundo quo lhe reatava, e que, para não 

falarmos na Áustria, era a Hesptnlia, a 

Italfa e Portugal, para dentro da sua 

confraria, quo era poderosa, entraram os 

mais lntelligentc» destes paizes, o um 

somno profundo, paralygador, exerceu no 

cerebro dos paizes latinos os sens estra-

gos inapagaveis ! 

E ' esta uma das causas. A g u r « t j a n l e 

feita ao icntamento, pola hab i l i dade]«^ , , 

summa de homen» quo t e n s a v à m . Que 

alimento elles deraui, pelo espaço de dous 

ssculos, ao n-undo latino ! . . . E ' o tempo 

das academia», dos poemas didácticos, 

das gramniaticas, das formulas. K ' um 

inolde adrede Inventado para lllndir 

homem que julgava mover-se livre, quan-

do de todos os lados o limitavam es-

pessos muros, cuidadosamente occultos cin 

floridas trepadeiras cheias de ninhos c 

dc gorgeios ! 

A educação movia-se toda dentro do 

mesmo circulo. A razão nutria-se de s' 

própr ia . A rhetorica foi a primeira das 

artes. O syllogismo, a fôrma favorita do 

raciocínio. 

Mas, se bem que esta cansa Toi para 

nOs talvez a mais poderosa, oila não po-

dia ter a Torça e o vigor destruetor que 

tove, S3 cffectivomeiito o nosso pai.-.-

quando o jesuíta fuudou os escolas e os 

colleglos em que Ia cdncal-o o amoidai-o 

não estivesse já por assim dizer decapi-

tado das suas energias mais bcllas e mais 

fecundas. 

Este paiz pequeno t inha dado i » guer-

ras, ás aventuras, aos descobrimentos, ás 

viagens a fiua flor da sua virilidade 1 

Q s j i u n m o r r i a m . u dc iXMWi filhos pe-

deixavam lambem viuves lacrl-
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E ' a grande pécha nacional: a descren. 

Ç.I nos homens, a descrença nas cousas -

t lu tndo so trata do qualquer festa que 

demanda o concqrao do mais de quatro 

ou cinco pessoa», suecede exactamcnto o 

mr imo . Quando s i aconselha a um indi-

viduo quo faça uma qualquer cousa út i l 

para ello proprio, ou para 

dado, encontra-se a meanu 

mesma descrença. 

Po rque? Porque é que este pequeno 

povo dc batalhadores contra a moirama 

c eontra Castella; do sul« .dores dos ma-

res tenebrosos; do descobridores de ilhas 

longínquas; de pioneiro» dc terras v i r 

glnaea; etto povo quo plantou o seu es 

Ur.darto cm regiões nunca exploradas; 

(1ue foi á Africa primeiro quo ninguém, 

e á India, e aos Brasis, e quo subiu aos 

montes, o que detceu os vailes, o quo 

explorou os oceano», o que prm-uron, fre-

mente da emoção que vem do mysterio. 

• Prette» Joiio das lenda«, o que do" 

i r o u o Cabo da» Tormentas, e que fez 

ram Magalhães a volta do globo. » que 

amou tanto a acção, o perigo, as intern-

prrirs, a tempestado que varre o con-

sit da i caravellas, e quebra e deiarvora 

«a mastro» e o» vélaiue»,—por<iue é que 

»ate povo de trenlareiros e de mercan-

te», qne amon com egusl paixão os pe-

j-igos e a riqueza, acabou nesta inerci». 

que é uma dõr d'alma presenciar? 

Ha umíta» cinsa» lii»toricas q u i pa J e m 

#pootar-se para este ratal resol t tdo. 

Friateira: • desaoraniento produzido en-

tre aúa por deus (scnloa de educação je 

'm í t i ca e dam ->c» e frouxo better io . 

O» jeaaita», com actividade e génio 

a milagre de tbnegaç lo a que prestam 

fcemenagem até o» seas rnai» Impl icarei» 

(•atracterea, atiraram o Papa e a Kgreji 
Batholíet. qtanio a Beforma altatroB 
I^etaa«neni9 ao» paixe» do Norte, on-
% para sempre ficou reiaaado, sa Ia-
^ a t e r r a , t q a t i doa a impulso politic« 

f f t a aabemo», i a Frtaçe, que foi o thta-

M t 4a am eoafiieta caleaeai. M t t a i o 

•»! tfmr.tr eliLgoe a Keform» fez aaa-

' m m t t r n effeitoK a I ta l ia 

quenos, 

mosa.«, que cs abafavam e escondiam no 

cotão das suas saias, o que os educavam 

r,a atmosphera morna das capellas e dos 

ofatorlos, antes para Deus que para o pe-

rigo cruel c incessante de nina incessaute 

aventura! 

No fundo da raça, onde não chegou 

influencia destas causa» quo apontámos 

sem as cxemplilícar, <i claro quo ficou 

ainda um reservatório dc energia o de 

robuatez. 

Prova-o a nossa guerra com os fran 

eczes; provam-n-o a nossa sublime epopéa 

liberal c as revoluções epasinodlcas nne 

se seguiram á graúdo revolução quo vai 

da Terceira até Évora Monto 1 

Mas por sobre calas camadas sobrepos-

tas de influencias varias, contradietorias. 

oppostas entre ai, do que n-is somos 

•prodneto cllinico o social, eis que a des-

crença absoluta, o desalento inerte, a nu 

sencla completa do um ideal coUectivo 

lançou a ult ima p i do terra apodre 

c i d a . . 

Como acordar deste lethargo, que d-

mais a mais não tem razão do ser? 

Nós quo tomos ainda ura império ul-

tramarino, qnando a Hespanha perden 

o SCII, quo temos, pois, este novo ideal a 

supprir os quo perdemos, porque nos 

não lançamos nolle, como no aoculo X V 

nos lançamos ao mar ? 

Palta-nos a propaganda do alto3 espí-

ritos; falta-nos a palavra de missionários 

inspirados, quo lio» falem da terra c não 

do Céo! Falta-nos uma Imprensa que, em 

vez de noticiosa se faça um moderno in-

strumento do propaganda, um aceumula-

d j r dc luz c calor, que depois espalhe o 

diffunda em torno de nós. 

Faltam-nos o collcgio, a escola, a Uni-

versidade, onde, em vez de se depreuiir a 

vontade e de se estreitar o cerebro. se 

ensina a viver, a amar a vida por si, 

pela beíla commoção que d i , pelos es-

pectáculos de belleza e força quo oífa-

rcce 1 Faltam mães quo ensinem os filhos 

a amar a acção e a desprezar a morte . 

Faltam-no» homens quo digam em voz 

alta, e clara, e simples, e aujgestiva, co-

roo lá fóra. nesse largo mnndo moderno, 

quo está »urgindo das ruinas e das Ire-

vas do velho mundo cahotico incoiierante, 

contradictorio e falso—se fsbricam riqueza. 

actuidade, scicncla, energia e saúde. 

D igam o que disserem, ns idea» não se 

expandem, não so divulgam, não so trans-

formam em factos, aan io na proporção 

em que encon tnm vozes de homens que 

i s espalhem aos quatro ventos do es-

paço. 
Cascac», setembro de 1903. 
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I N T E H I O H 

Sanado 
J t iO, 20 

Presidência do ar. Pinheiro Machado. 

A acta da sessão anterior foi lida e 

approvada «cm debate. 

No expediente nada houve de impor-

tante. 

O sr. presidente anuanciou qne inclui-

rá na ordem do dia de amanhã a 1* 

discussão do projecto do reforma do re-

gimento interno do Senado. 

Em votação nominal foi approvado o 

Vito do presidente da Republica á reso-

lução do Congresso, relativamente á pre-

tenção do cx-alunino da Faculdade dc 

Medicina Antonio Madeira da Silva, lendo 

votado contra lómente o sr. 1'irc» Fer-

reira. 

Foi também approva lo o ct'lo do pre-

feito ao j.rojecto nttendendo a pretenção 

dos cx-pcofeasores das escolas do li" 

g rau . 

C a m a r a 

R IO , 20 

Presidência do sr. Paula Guimarães. 

Depois do approvada a acta da sessio 

antecedente, paston-so á ordem do dia. 

linuou a a* discussão do projecto 

que ftt^o orçamento do Ministério das 

Bclaç'ïc.s Exteriores para o exercício de 

Í 9 » i . 

Sobro o assumpto-oraram os srs. Cas-

siano do Nascimento, (jastão da 

o David Campista, sendo depois 

rada a discussão. 

Na 2* parto da ordem do dia conti-

nuou a discussão do projecto que (rata 

da questão do impostos iutcr-cstadoacs, 

falando o sr. Passos de Miranda, quo 

ou com a palavra para continuar ama-

nhã a discutir o assumpto 

Será votado amar.hn cm ft* disenssão 

o projecto de orçamento do Ministério 

das üclaçõcs. Exteriores para o exer 

cio do 1001. 

Na próxima semana, será submotlido 

vota/;3o o píojcçto do reforma eleitoral, 

cuja votação parjco qne será muito com-

plicada. 

A commissão de Orçamento accc'tou a 

emenda do Senado ao projecto qne con-

signa o credito do 4:-l82íõ00 rara o 

pagamento de serões aos operarius da 

Casa da Moeda. 

O sr. Francisco Veiga apresentou á 

ír. isnu coramiíiào o s iu pareecr sobre o 

proJcctoTTo SenSío* fc>fiírmiíHÍa o régit-

lamento da Casa -ia Moe la . 

Nesse parecer, o sen auctor fez diver-

sas modiílcaçõcs no projcclo, uUcrandj? 

a labella do vencimentos o supprímlndo 

o artigo que determinava a vitaliciedade 

dos empregados daquella repartição. 

\ mesma commissão discutiu o proje-

cto qne trata da r. integração das pra-

ças, aspirantes e aluinnos do 3 o anno da 

Escola Naval. 

Nenhuma deliberação foi toma-la a es-

te respeito, devendo ser discutido no-

vamente o projecto, na próxima reunião. 

Este projecto teve parecer favoravel 

da commiisão do Mariu'ia c Guerra . 

Também foi discutido o projecto quo 

• T o r n e i o » 

RIO, 29 

Parece ^bx «ido retolvldo f f o goven 

que o m l f f l f c M a tíuerra é i l g n a r á 

guns officiaeè ifo exercito "p tr t toma 

parte no torneio I n t e r n a c i o n a l de t i r » 

que so rcallsará brevemente em 

Aire». 

K c p r e a a S o d o j o g o 

ItIO, 20 

A policia começon hoje a c a m p i 

contra o jogo, quo estava tomando 

Huenoj 

• j vão da Pensylvania ameaçam fazer grite. 
Ol5l — mM » U a>•.» ri mira fin.-íl'* 03 moli-

Muitos jogadores 

prisão. 

A g r a r . d e a v e n i d a 

AM reforma» 4a Macedónia 
BOI-IA, 20 

Muitos doe insurrecto» da Macedónia 

.declararam que não «o conformam com 

as roforma» propotla» pol» A u s t r i a 0 

pela Rússia. 

O» Insurrectos rejeitam essas refor-

mas. declarando quo querem ter uma si-

tuaçã-j decisiva o fixa. 

. C t rèv» • 4 a c a r T o e i r o a 

L O N D R E S , 2 9 

- Noticia o Duila Telrffrcph que 15.000 

operários empregados na» minas do tar-
porções as.ustadura» nesta cap i ta l . 

Em diversas easts foram dados t é r c a ^ j ^ ^ j u b o B t . 

busca, sendo tpprehendlda» muitas í c t e r m | B i l H m « s a alt i tude cn-

tas e outros a p a r e l h o s destinauos a » ' i * . , ^ ^ c < r v 0 1 i i l . j 3 . 

rios j ogos . ' TJ i na o r d e m d o S u l t ã o 
foram recolhidos i •. u " 

t ; l o n d j í b s , 20 
lime» diz quo o sultão Abdul Ila-

decretou que feeseni -fnzilados todo» 
RIO, 20 

Os trabalhos da grande avenida, q 

serio feitos aob a administração do pe* 

«oal nomeado pelo goicriio, terão coi 

ço brevcinento. 

O p o r t o do R e c i f e 

RIO. 20 

O conselheiro Itodrigae» Alves, pri 

deute da Republica, rcccbcn uma rnenl 

gem contendo 4 .000 assignaturas, p». 

(lindo o melhoramento do porto do ff»- [ 

cife. 

O presücnlc d.i Republica reinctUn 

mensagem ao d r . I . i u ro Miilier, mini»! 

da Viação, para «ur estudada a quest ' 

S . A l z i r a C í . m p o a 

SANTOS, 20 

Em snffragio da alina da sra. d . 

zlra do Campos, será rezada amanhã, 

matriz desta cidade, uma missa. 

J r . n o H a d i n g 

SANTOS, 20 

Com destino ao Rio passaram hoje, 

cato porto, a bordo iio Magdaleni, 

insigne actriz Jane Hading c a sua sol 

panhia. 

P a l l e n c i a 

SANTOS, 20 

Pelo dr . juiz de Direito da 1" \.<r». 

foi hoje decretada a falienela do nejr<5-

cianto desta praça, José- Gomes do-Oli-

veira. 

E m v i a g e m 

SANTOS, 29 

A bordo do Magellan, seg-.iiu l inf 

para Buenos Aires o sr. Berlink, qn . 

foi empregado d t Banco União, dal i l . 

B e i » de P o r t u g a l 

SANTOS, 20 

A data do acoiversario natalício d. 

Soa» Majestades Fidelíssimas foi muito 

festejada anui . _ 

c-a balgara» cnconfrado» eijtre . b b mace 

doilios Insurrecto», QU-'r fstejam arma 

dos ou não . 

D o n a t i v o 

ROMAí 79 

O M i Victor lUl iocl enviou a quantia 

dc-píWO lira» pára a sociedade do Be-

neficeucia' dc Raconigi, como donativo 

ao sca fundo do reserva. 

K e v i a t a m i l i t a r 

ROMA, 29 " 

I f n r i f * 

SANTOS, 29 

A CoMiuiissio do Tarifa, functíonanà» 

sob a preside'íeia d» inspcotorU, deu f » 

rccer sobre ns qucatOes abaixo: 

N . ',38—Theodor V.'illo & C . , de»pa-

charam tecido» do algo lão tinto, bordt . 

dos a machias, base do 10X1 ° . A 

do 2%S'30 do a r t . 772—Decisão. RUead» 

de algodão, de mais !o 1 0 0grammes por 

metro quadrado da 

art. -17:5 da Tar i fa . 

N . 539 — Slrianrd k C . despachara^ 

ferramentas para niachinas. — Decisâí» 

Obras não classilieadas de borraeha, 

m 'orem, na razão de 50 
N . r>!u. A Companhia Paulista de Vixs 

taxa de 3í>G00 do 

nd 

do ort. i m Z 

equipara os lieis das alfandcgHs ao» i. l , r re , , f l 0 riuviaes, pedinío classificaçã^ 

.1» escripturarios dos repartições de Fa-

zenda. 

Na próxima reunião desía rommissão, 

quo Be realisorá ua sexta-feira, o sr . 

Cornélio da Fonseca apresentará o pro-

jecto dc orçamento do Ministério do In-

terior, para o excrci-.io dc 1001. 

Neste projecto figurarão diversas ou-

cturlsaçücs de despesas inadiavei». 

P r e e i d c n c i a d a H ? p n b l i c a 

R IO , VO 

C'on-ta á Xotiria que e.s maiores In-

flucn-í.n politicas do Estado d.i Bahia 

pretendem levantar o apoiar a candiJa-

tura do sr. barão do Kio Branco á pre-

sldtneU da Republica, no futuro quatrien-

GONGBESSO DO ESTADO 
SESSiO B8 r c s i o 

Prca i lenda do »r . Peixoto Gomide. 

A' I hor» da tarde, presente» no re 
cinto d » Camara 12 »enadore» e 27 de-
putado». foi tberta a ae»sJo. 

O sr. presidente. decUrasdo ter aobre 
a meia uma proposta prorogtndo os tra-
balhos legislít lros a té 10 de novembro 
próximo fataro, aomeoo am» c a m a m U o 
composta dos srs. Altaooerqne Lin» 
Veiga íi lfco e Fo»te» J n a u g p t ra dar 
parecer «obre a proposta . . 

Satpenst a «ewto por 10 mioate», M 
depou reaberta, sead» l i i o a parecer fa-
voravel. ' . , 

Em aegaids. fel I . r r ad* a t e U 4a 
le ts i s , a qual foi l i da e app ro t a d t . 

K b e s i n a t i s m o . a » » i g n * . ám t-

t k n a «tc . P t r a a aaa «ara. « elfwa» ® 
Licor de Titaio». 4e (JrtnUt. , 

O m i n i s t r o d a - P a s e n d a 

RIO,. 29 

Corre como certo qne o dr . f.eopoldo 

do Bolhões deixará brevemente a pasta 

da Fazenda, sendo nomeado para «ub-

ttiluil-o o dr . Custodio Coelho, actual 

director <io Banco da Republica. 

Q u a r e n t e n a « u s p e n a a 

R IO , 29 

Foi declarado limpo o porto de Mar-

selha c suspensa a quarentena que havia 

sido imposta aos navios procedentes d.i-

qucllo porto. 
A. S o r o c a b a n a 

R IO , 29 

O» perito» nomeados pelo d r . Nab iuo 

de Atreu, jni/. d i Camara Commen io l , 

ptra verificar o balanço quo foi dado 

ait acervo da estraJa do ferro Soroea-

bana, terminaram cs»o trabalho c consta 

quo descobriram diversas irregularidades 

na orgtnlaaçío daquelle balanço. 

O d r . Alfredo Maia, superintendente 

daquella estraiA de ferro, ceteve hoje 

no Tiiesonro Naciontl , em conferencit 

com o dr . Leopoldo de líalhüea, minis-

tro da Fazenda. 

O r o u b o de e a t a m p i l h a a 

RfO, 29 

O general Hermes da Fonseca, chefe 

da polícia interino, recebeu uma deauu-

eia de que muitas estampilhas da» que 

foram roubadas da Casa da Moeda têm 

sido remeltidaa para o Estado de Per-

nsmbnco. 

Aqat l ia auctoridade esteve boje na 

Repartição f-eml do» Telegmpho» veri-

ficando diverso» telegrammi» que foram 

trocado» entre o» interessados na firaa-

gem das referidae estampilhes. 

I n v i a g e m 

R IO , 29 

O » f . ftebrft W«i!í»r, Fe.prítentiate 

3a r i ra» Walker k C . , contractaoie da» 

e l i r t t -j» mellter»meBÍo» do porto, de»" 

pe<ia-»e baja 
l o d r . Laar» I tü l l t r , »i-

áb t r o d» l ã d H t r i a e Viaç io , seguindo 

tmank* para l.0B*re», » bordo do va fe» 

Mea-JtU**. 

Decisão: machlnas para ollicinas ai ra 

lorem, na razão dc 50 •/• do a r t . 1033. 

N . 510. A Companhia Pnullsta de Vias 

Ferreas c Flnviacs, pedindo classificação. 

Decisão: maeiiiiias par.i orfieinas ad Tf 

lorem, na razão de 15 % do ar t . 1000. 

N . 5 1 1 — L i o u & C . despacharam cf . 

piiigardas de caça e pistolas de um cano. 

Decisão: espingardas dc guerra a taxa de 

88000 do ar t . 7S0 e pistolas do dous ci-

b c s a taxa de 1 3 » ) l 'or par do ar». 

78^. * 

N. 1 5 4 2 — Herm . Stoltz & C., pedindo 

classificação. Decisão: estvmpe» e scr.ta-

lliantc» a ' t axa do 3*000 por li i io, do art. 

COí. 

N . 543 — Zerremier BSIow & C . , pn-

diudo classilicaçlo. Decisão: massa de 

papel comprimido,'«-/ ralarem, r,a r n 4 o 

de 50 •'«, do a r t . Otü. 

N . 541—Pedro des Sar.t-is & C . , d«a-

pacharam fogareiros de ferro fundido 

para álcool, livres do direitos de couin-

ir.o, do accúrdo com a lei n . 15:'., dc 

'de 'dezembro de 1002. Decisão: bem des-

pachados. 

E X T E R I O R I 

E x e r c i t o a r g e n t i n o 

BUENOS A IRES , 29 

O ministro da Guerra expediu 

circular aos generaes o coronéis do e»i 

eito argentino, recomnimic'»u bj-lbej» qae 

se abstenham da politica, para nSo in . 

friugirem a disciplina que deva aer f í £ 

meei o obaervad» pelas corporações miji. 

tare». 

P o l i t i c a l i e s p a n U o l » 

MADRID , i'J 

E m principio» ift oatobro proxlrao, aa 

cheres do part ido lihcral (fcalisarlo unve 

conferencio, qne terá per fim pror iaour 

chefe do part ido o ST. M o b í - s R io» . 

O « e n t i o r C o m b e » n » H e » p a n h a 

MADRID , 20 

O «r . Emi l io Combe», presidente de 

conselho de ministres do França, c-begiw 

incógnito a esta capital . | 

O mioislro francez foi recebido rei o 

governador civil, partindo em seguida 

para Andaluzia. 

Emi l io Combe» nega que a sna 

louha caracter o f fk la l . r- j j 

Diz quo v ia ja para descansar, p r e sIM, 

do como se acha de algmn dçseaaço. . 

K e u n U o « r t r a o r d i n a r i a 

BANTIAGO, 2» ' 

O Coogrejs i chiliH» deve ranriir-« 

em a tas ! ) cxlraardlstr í» . em n o v t m i » 

próximo, «fira de diseatir a obrlgato»i|-

dade do servíjO seUitar. 2 . T 

O r < t u t a » t > i i 4 * r a b U a t a p 

I5ELSRADO. 25 

O . r e i da en.arrecoa e gmera i 

• iw 4» er i t« i»«r * »ove 

A ' ra inha MaigaÜda. actualmcn'e em 

Marfeurg, passou revista 'ao 11° regimen-

russ.auo de çaçad»re», ' do qua l tila 

i ndanS . A» tropas deafllaram 

frbo o Torreeçio. 

O r e i F e r n a n d o 

SOFIA 20 

O rei Fernando deixou preclpiladaincr. 

te está capital, dirlgir.do-se paru Koste-

netz. 

O procedimento do soberano búlgaro 

tem sido muito conimen!ado, não se sa-

bendo até agora qual o motivo dessa sa-

bida precipitada. 

C a n r l i d a t o & p r e g i d e n c i a 

NO\*\ Y O R K . 29 

Noticias da Oolumbia, recebidas pela 

I in;prer.s.i desta cidade, garantem qno o 

sr . Reyes so 'apresentará candidato á 

presidcr.cia daquella Republ ica. 

Êasa candidatura reúne graúdo nnmero 

de svnipatiiias, sendo mviiio provável o 

seu t r iumpho. 

£ m i g r r . ç ? . o d e í i o g r o s 

NOVA YORK . 20 

O sr. I .eigli l lunt, mill ionarío, preten-

de organisar uma grande empresa, para 

facilitar a emigração dos negros ameri-

canos para os vailes do Nilo e do Su-

3an . 

Essa tentativa tem sido muito bem re-

cSWda, despertando-gerai tetirease, o que 

pareço indicar quo será cm breve urna 

rcaü-ladc. 

B u l h a r i a c T u r q u i a 

CONSTANTINOPLA. 20 

A Turquia retirou as forças que esta-

cior.avnm na fronteira da Bulgária e está 

tratando do mobiiisar cineo bataihücs da 

reserva, qne se acham na Anatól ia. 

O t h c s o c r o do B o s c o r e a l o 

PAR IS , 29 

O Journal annuncía qne o sr . Eilena 

prop-je-se a provar qu-: é falso o the-

souro de Boscoreale, quo so acha uo 

museu do Louvrc. 

E s t a d o s U n i d o s e C o l u m b i a 

WASHINGTON. 20 

Parece que chegou a bom termo a ne-

gociação entro cs Estados Unidos c a 

Colambia sobro o trotado para a con-

strticção do canal dc Panamá . 

O -Yc.r Yorl; San diz que o sr. Mar-

roquim, presidente da Republica da Co-

lambia, anctorisou a conclusão desse tra-

tado cosi os Estados Unidos. 

A antiga companhia da construcção do 

canal esperava • o fracasso do tratado 

com os Estado» Unidos, para continuar 

logo os serviços; pr.rece, pois, quo per 

.derá seus antigos direitos. 

M i n i s t é r i o i n g l o z 

L O N D R E S , 29 

A imprensa desta capitai publicará, de-

poi» do amanhã, os nomes dos ministros 

que compor to o novo Ministério ieglez. 

H e i s d a I t a l i a 

L O N D R E S , 29 

O Ijcrlit real Victoria and Albert se-

guirá 110 dia 15 do novembro praximo, 

do PortsmOJtl i para Cherburg», o;; !e 

vai receber, para conduzir até a ' » ' a ca-

pital. os soberanos da Itali.iv 

. O r è v i ü t a s . do N i c a 

N ICE , 29 

Os griri-ta1 desta c-i lale, cm attitada 

hostil, obrigaram todas as empresas de 

transporto a recolher as carroças. 

Parece que a grite está longo do seu 

termo, c temem graves desordens. 

S o b r e a i m p o r t a ç ã o 

G I B R A L T A R , 20 

O governo inglez vai supprimir as res-

trioções impostas quanto á importação 

C , mercadorias neste p : to . 

P e c h a m c n t o d a E s c o l a M i l i t a r 
7 BUENOS AIRES, 20 

O governo ordenon o fechamento de 

Escoia M iü t t r , cm tor.sequer.cia da epi-

demia aqui reinante. 

P o m a e :n C a b o V e r d e 

L ISBOA. 21 

L ' horrível o estado de miséria do 

Ctvéf%'er-le. 

A fome, com tode» os seus horrores, 

assola a população daqn : ! l t localidade, 

oade se t- iu dado as set-na» alais com-

mevedort». 

O governo vai tomar rae li las tenden-

te» a minorar os rigor?» daquelle povo 

Muita» pesp'ss morrem á misgua, sc-ndo 

, j i g g e r A a a e»r :s l i t do» género». 

A l d e i a i n c e n d i a d a 

SOFIA, S I 

Foi l l »cs4 i» ' i i a aldeia de Perie. cuja 

papuiaç lo Ugou-ti a « i insarrecto» ia-

d d m s , q<w feiameata a lc inçam m i m 

t ü t o f i t t eer.tr» ep aoldadea oltr.maao» 

A t e o c i 4 a 4 e a do» t u r c o s 

g í j í l A . » 

i h e o l f a d ã » titrces eaclíaaara t prtt i-

ea» t » artarea a t r i c i d a d e s j ^ 

a l t i o á l « a » isceadiartai nada 

mono» de 112 t i d e i u no» «rr»dore» it 

M o n u t i r . 

Cêrea do 50.000 Insurrectos, de difíe-

rentes pontos, fugiram o refugiaram-M 

nas montantos, tendo sempre perseguido» 

pelts t ropa t ottpmtna». 

P a p o l - m o e d a 

SANTIAGO, 29 

Em »uo próxima rennl io, o Minlsti 

discutirá o projeelo »obre a aova ein 

do papel-moeda. 

Tempestade» violentas • 

PAR IS , 29 L 

Kuticia» telegrtphict» p e g a d a » de * r-

gefla c publicada» nos jornàe» deeta ca-

pital l a f o r a um que têm cabido sobre 

aqaella região vlolentaa tempestade». 

O» prejaizos causado» pcU» c h u v * c 

pela» inuadtçõe» são enormes, registran-

do-a» também «iguma» »ict imas entre cs 

i ad igcna i . 

E m í M o X o l a 

MEDAN , 29 . » i 

Reliisou-se aqui a festa orgai iR»da |«» 

1b» lilteratos, em commemoraçio do pri* 

meiru anniversario da morte do grande 

romancieta Emil io Zola . 

Esteve imponente a feeta, tendo sido 

pronunciaJos eommovente» discurso». 

D i s t ú r b i o s 

ROMA. 20 

Dca-se grave di-.tnrb'lo#«m Llvorno, 

entre cérca dc 200 operários, por occi 

sião das festa» dc 20 de setembro. 

Houvo vários ferimento^ intervindo 

força ; bttea para acoimar cs anime» 

E u i c i d i o 

F L O R E N Ç A , "29 

O conhecido banqueiro Scxtüil envene-

nou-« e (.cauto do filho. 

Não »1 conhecem pormenores sobre e»se 

facto luctuoso, que impfessioaou pro-

fundamente a sociedade ffãrcntina, onde 

o suicida era muito relacionado. 

I«tai 
Em aeasío do Congresío do Eatado, 

foi h o ^ l : n v t t ada a ^ r o r o g t ç l » da» ses-

»Se» a l i ao dia 1C de novembro. 

Quer tato dizer que do» deptaperado» 

cofre» do E i t ado tèm de aahfr mal» cer-

ca de dfizeato» coutos para pagar a» 

kôas inteurutu do» » rs . coBgre»ii»ta», 

pois qaa, até hoje, o qae eiles fizeram 

aão pastou diato. Medida verdadeira-

mente eíficaz p t r t melhorar um pouco a 

triste situação a que foi reduzido o Es-

tado pelos «eu» bons governos, não 

consta i»c os » r i . ropreeentanUs do po-

vo tenham votado nenhuma. 

A l a v A r a continua ai j ibyxlada pelo» 

Imposto» e gela presaão dos monopolisa-

dorc» do café nos mercados extrangairoe;. 

o o uos t » governo, se uão tem elemento» 

para remediar este mal, bem poJi»% t e 

o tmizcaaa, Isto é, "se- se compenetrasso 

de sus» altas fnncçíc», minorar aque lk . 

Ma» o quo estamos vendo é : perma-

nência do imposto de 11 "/• ; imposto 

legal de transito, cobrado no» pontos de 

despacho»,* o -angmeato abusivo e pouco 

«scrapuloso da paata para cobrança do» 

11 ' , 
E o Congresso que vá prorogando su ts 

sessões' sen nada fazer, porque, afinal 

de contas, queira ou não .queira, a la-

voura ha d » pagar as »ua» «bonitas peu-

iCS. J 
Pouco imporia que o lavrador pereça • 

50n_l0g#, v irá outro, c o café ha de 

semprcTpara os f m p c j t í i l os im-

postos hão dc dar »empre para ot sub-

«idios e os subsídios hão do pro!ongar-»e 

indefinidamente. 

O C A F 3 Ö 

As cotações dos mercado» e^t-angelr»» 

b< atem piibli-.adas são rolerectc» no 

mez dc março. 

O Hav ro abriu calmo, a 35 franco» c-

25 rc-utimos, sem alteração; Hamburgo , 

estável, a 29 Pfennige, com alia do 1|4 

dc pfeonip; I xndre» , colmo, a Sa shi l l ings 

sem alteração, e Xova-York, oetavcl, 

inalterado. 

Ao meio-di», não bonvo olterncão uos 

pre«;os do Havre , tcn<ir>-so dado al ia 

do J;4 do pfennlir cm I f ambu rpo . 

A r ' f ' a p e m f c i 1 , 0 í ( ,- 5 e 7 eaeo»». 

Fntrsrem em Santos 4H.3&9 «occas,. c 

no Itio do Janeiro, 20.WÍ3. 

O mercado, l iontem, cm Santo», mante-

ve-sc estável duranto todo o d ia . 

0 « negocio» foram rcalísados na baso 

maxima de t»2«0. 

Vçcdas ilei-lsroda«. SC.OvO «aecaa. 

• Piir-

> sita 

P a r a mais informações , v o j a - s o a 
te Commercial», n n í O ^ u r . d a p a g i n a . 

O C A M B I O 

(EM S. FAULO) 
H o n t e m , foi a f f i x a d a n u s b a n c o » inplo 

ze» a t a b e l i ã do 12 <i„ n o . B r a s i l i a n i s c h o 

1,,-iKk f u r Deutachland • o B a n c o Com-

m c r c i a l I tal iano, 12 1;32, e no B a n c o Coin-

m c r c i o o Industr ia , a d e 12 l i lG. 

O m e r c a d o rto cambia»'» a b r i u Inact ivo 
com 03 b a n c o s o f f c r c e c n r l o a t a x a d 
12 SiS4,"com c x c c p ç d o d o B a n c o Cotnnicr-
cio o I n d u s t r i a , q u o o f f c r c c i a I21[tG. 

O "I .oudon anil l l r a s i l i a n B a n k . rea l i 
sou a l g u n s negee-ioa n a t a x a do 12 l i lG, 
porém a prazo, não a c c e i t a n d o n o g o c i o s 
a d l n b c i r o nesta b a s e . 

Con«ervou-so ne.íla po-»b;3o por todo o 

dia , o, afsim, encerrou-so o mercado sem 

alteração. 

O m o v i m e n t o d c n e g ó c i o s fof in»iyuifi-
cento d u r a n t e o dia do h o n t e m . 

0.4 e x t r e m o s foram o» d o 12 SiGt 
12 1[1C. 

O.» fioberanos foram h o n t e m nogoc ia 
dos , na» casas do c a m b i o , no p r e ç o d o 
20$y(K>, sondo q u o ca lo m e r c a d o c o n t l n d a 
e s t á v e l . 

A- l a x a ilo 12 11?2 d. , ryie foi a of f ie la l 
do i i o n t c u paro letras a 00 dia» do vista 
a l ibra ester l ina va i« 13|0i», o f r a n c o 
57-12 e 0 marco 

A' vi-.ta (II 59(32), a l i b r a v a l o S9ítr,7, o 
f r a n c o , ÍSOI, o marco, |989, e l ira i ta l iana , 
5W)I, ecr.i réis f o r t e s , »370 o o d o l l a r , 
itlM. 

l-ara mais lnforina.;õo», v o j a - s o a ' P a r -
te Commercial», na s e g u n d a ; i a g i n a . 

E r y s i p e l a s l y m p h a t i t e s m o l é s -
t i a » c ia p e l l e . Não lia medicamento me-
lhor -to quo o X a r o p e 'de lchthyol , de 
í,i auado. 

Foi á Snpcrinlendencia de Obras, ra ra 
nlorinar, o requerimento em quo o d r . 
.lathees Fhilldory pede á Secretaria da 

Agricultura a res"tiluição da mul la de 
l:'««).^. que lhe foi descontada no paga-
mento da 3* prestação dat obra» da ca-
deia de Ribeirão Preto . 

A Secretaria da Agricnltura commnni-
cqh ü I «mara d» Taubaté qne, estando 

l íepar t lç ío de Agita» em um período 
de reorganização, não pôde, sem prejuízo 
do» seus traballiúS. distrahir net.hum do» 
b c u s engenWiro». para examinar o loe»l 
onde aqoella Camara pretende construir 
tanques dc depuração para o «erviço tio 
exgol-o» daquella cidade e o dc cana l ! 
• j ç & o . j á execatado. 

Vai ter creditada a quantia de réi» 

1.VM0S910 ao dr . Ramos dc Azevedo, 
p t r a pagamento da» despesas com as 
obras do Hospício de Juquery . 

Pe'o sr secretario d a Agricultara fi.-
ram requisitado» o» seguinte» pagamen-
tos : de :'.'.S07y. á ( 'amara de Gaarat in 
giieti', pela primeira prei tação da» r,hr»s 

i tadas a» cadeia l oca l ; de natOOC, 
á do Bar.ar.al. por conservação de e»tra-
das, ilo janeiro a j u nho ; de 2.-5000, a 
V . s t ' i d c i & C . . por tr.ibalho» grapbi-
co» feito» á C'aroinisjio Geographic» : de 
i:.'*)5Soi.s'. a l>ani«l Candido, por con-
serva; -o de estradas ; do 4:422(372, ao 
mesmo, pela entrega provisória das inca-
rnes obras. 

R E S T A U R A W T E C H O P - c r . t 
d e « r r .sTo. 8 I . A—Coxinha He 1 " or-
• l e r a — H O J E . F E I J O A D A COMP I .ETA 

e an 

Augusto Eliaio Castro Fonseca c Eduar-
do Carr Ribeiro requereram á Camara 
dos deputa-los federae» concessão por 
70 aunos de urna estrada de ferro que 
partindo da vil la de Bahurú. neste Esta-
do, vá ao Estado do Matto Grosso, no 
ponto de confluência dos rio» Aquidana 
na o Miranda, perto do r io Paraguay, 
ptssando pelo valle do rio Batalha, pro 
curando o planal to 'que eepara os rios 
do Peixe o Feio o passando peio povoa-
do de Camapaan . 

A estrada terá a extensão do í . l l 
ki lometros. 

0 » peticionário» não «olicitaram ga 
rautia* de juros, nem subvenções Lilome-
tr iets . Pediram, entretanto, t s vanta-
gensdos decretos 5.361, dc 28 de feve 
rcíro de 1ÍJ70 o 7059, do 29 de dc;cai-
bro de 1880. qae não estiverem revoga-
da» por lei» posteriores, e mais a g iran-
tia de ama zoaa dentro dc 20 kl lometroj 
de cada lado da l iaba, o a iaenção de 
pagamento» do impostos do importação 
para os nuteríse» importados para a 
constracção da estrada. 

Informa tim telegrarama de Roma qae 

os delegados de Inglaterra entregarão ao 

rei* Victor Eiumauae' , arbitro na questão 

da Goyana, a segunda memoria, compos-

ta de um volume de 202 paginas, acom-

panhado de um atlas c tre» annexos. 

O representante do Brasil apresentou 

a sua memoria em tres volumes, cora 

710 paginas, um atlas e tres volnmcs an-

aexos. Utu d-'.2Ses refuta com grande 

vantagem a primeira memoria ingleza 

rico de fina» Iguaria», ao aabor do t ma l f 
exigentes paladares e regado pelos s i » 
lbores vlnuos. > 

Sentaram-»» i meta o * ar» , i o w Ba-
ron» y Bayona, commandts to f T l i 4W«r» 

!?obll i»& gerente da ra ta Zerrenner. sr. 
Troncoso, cônsul da despenha em Banto», 
d r . Plínio Uarfett«. do Miaria dl S. 
Paulo, Alfredo Silva, 4a Plalca, H a - . 
Biasi, da Tribuna Italiana, J . d » S4 
Rocha, do De:U»ch Zeitang, Pau lo Cu-
nha, da Tribnna do Santot. L'go Btai le, 
correspondente do fanfalla era Santo». 
Javme Morse, pelo Correio Paulistana 
o Diário dc Santo», V . Oitccagl inf , d t 
Cidade de tia.ito», Carlos Bti le, da lie-
ti»tii CowiHcreial. August« de Oliveira, 
da Casa Zerrenner, J . Lope», desto Xo-
lha, e outras pessoas cujos nomes ~o t 
escaparam. 

O almoço correu 50 meio da» lt\ 
alegria, teudo-sa o coiomandanU 
gcntlii* esmerado em geatiler1 

com aeu» convidados. 
Trocaram-»e por e»sa oec ta i l í * , 

aos brindes, sendo mui to felicitsd 
commandanta do Bavio « o r t j na t a l 
da casa Zerrcner. 

Findo o almoço, mmo . ^Fwnc i aco 
-P. üarbo t , acompanhada ao p i a i u por . 

1 esposo, proporcionou ao» visitantes I 
;ans momento» do prater, cantando 

diverso» trecho», que muito «gradaram. 
Após isso. retiraram-so os coavidado», 
captivo» das aUeuçõea que lhes f o r im 
dispenaadas c bem Impressionados pelo 
quo viram e observaram a bordo. 

—Sahíado do Argentino, os r-preseci-
ntes da imprensa lizeram uma visita 

ao cruzador italiano Pngll«. actualmen-
te ancorado no porto do Santos. 

A bordo dess6 vaso dc guerra, foram 
recebido» com toda» as attençõe» pela 
offlcUlidade, IJue lhe» mostrou todas aa 
dependências do navio, os eeus «rmamen-
toa e forneceu ts explicações technica» 
sobre o fnnecionam-nto dcst.a 

O Paglia 6 atn bonito navio, a enjo 
bardo se notam extruordianria ordem o 
rigoroso asseio. 

Infelizmente, não podemot alongar no-
jo esta noticia, <s por isso, aqui a focha-
mos, consignando o nosso agradecimento^ 
ú distincta officialidadc ital iana. 

MONOGRAPHIAft AORICOI.4P, do 

dr . J . Carlos Travassos. Vende-no 
no oseriptorio desta folha ao proço do 
«$000. l J clu corre io , m a i s 1-5000-

Noticla o Jornal do Commcrcio : 
•Anda por Paris e outras cidades da 

Europa c consta qno aqui virá breve 
mento um certo visconde francez, que 
pretende ter formado syndicato para 
compra de café brasileiro e que tambein 
gc nietlo a escrever muito sobre o as-
sumpto. De Paris uos pedem ponhamos 

publico de sobreaviso ácérca deste ti-
tular improvisado que a policia do Sc 
na, perguntada officialmente pelos «eu« 
antecedente»,^declarou ser uiu •profissio-
ucl de 1'esa oqneric. 

Nos termo» do a r t . 2" da lei n . 378 

cs ».Mões ordinarías da Camara Munici-

pal, no proxiino inez de outubro, serão 

dc dez dias, a contar do primeiro dia 

ul i l , destinando-se priucipalmcnte á diS' 

cossão e votação do orçamento muni-

c ipa l . 

•opa s filet de tartaruga. 

Ael.s 
dí»po»i 
natural 
i taüani 
Napol i 

m se 
cão ( 
I n . â 

a S-cretaría do Interior, 
s intcreciades, a» carta» de 
concedida» soa ex-sabdíto» 

Alfredo «p iS ío e Ua f be l o <fi 

O » r . »ecret»r» 4o fnteriar «octeritou 
ao director do Olaria Official a hü-
p r « » à o de qaatro M II ---rtifkado» d* 
l<aMtit»^Sn. d n t í u d m ao aletexarí f t lo 
d t Steri ' . ir ia do Inter ior . 

A Secretaria da Agricultura offieiou 
ao ministro d» Industria, Viação c O b r a » 
Publicas, arcuaando o recebimento do 1 
telegramma-clrcular, que aqnclle ministro 
lhe enviou, «obre as prcscripçõe»priaclpae» 
a attender para a representação de»te Es-
tado 11a Exposição Universal de S . Lu iz , 

aproveitando o ensejo para commani-
r , em nomo do d r . presidente do Es-

tado que o governo incumbiu a Socieda-
de, Paulista dc Agricultura do promover 
uma exposição preparatória dos produ-
cto» deste Èstírio que deverão f igurar 
naqnelle ccrtameir. c que «pportnnainente 
nomeará a «Commissão Especial 1'anlis-
ta- para representar o E i tado na m-s-
ma exposição. 

O sr. presidente do Estado assignou 

nin decreto creando a subdel-gai ia da 

2 " circumscripção da capital , sob a de-

nominação dc .Yp i ranga- . 

Para exercer o cargo de subdelegado 

foi nomeado o dr. Herman voa lher ing . 

N o porto de Santos 
A bordo do vapor Argent'no, dos ar 

madores A . Foloa & C , do Barcelona, 
realitou-.se hontem, no porto de Stntoa, 
nm almoço offerecido i imprensa de S . 
Paulo e de Santos. 

Accedendo ao convite feito pelo» sr». 
Zirrener Biilow Sc C., agentes daquelle» 
•riuadores, seguiram desta capital, no 
trem da» 7 e Ã da manhã, o» represen-
tante» da» folhas de 8 . Panlo. o» qn»e», 
chegados a Santos, se dirigiram logo 
para bor-io d t Argentino, se.ido recebi-
dos gentilmente peio commandante d a t e 
paquete, d . Jose llayona y Bayona. 

Feita» as aprc»ectaç",e», os vui tantea 
percorreram t j dan a» dependenciaa d 
navio, scguiJos do respectivo commaa-
dante, que, com captivante amabilidade, 
lhe» ia ministrando as nacesiarías infor-
mações. 

O Argentino tem 109 metros de com-
primento, 43 pc» de largcra e 22 de ca-
lada . A sua tonelagem é do O.OOO. 

A deslocação 4a» machinas é de G.< 
h . p . 

Dispõe 4e >2 cubicas d] V clt j te , 
de 2 ' c do 3V 

A» rabina» d» 3* classe. e»p»çv»a» 
d l spoa ío 4« 4naa cama», aã* muito e< 
moda» e confortáveis. 

O numero da sfficiaes a bordo * 
1 2 a os tripalaatea elevam-»» a 55 

Aa » » d u n a » do Argentina, de tripttee 
exptnaão, foram eottnMni em dtttga*. 
A »na velocidade * de 11 mUia» por kor». 

Oa a r m a d o r « A . Koleli * C i i t p * * m 
4» a u a Bet i i t » r o n p M U tr li) vapore». 

tocaaa 1w porto de Santo» »emanaV 

atente. 
Fta4a a vWt» , U i »»»149 » 

O sr. Jacques Lcbaudy, , Imperador 
do Sahara», tão celebre pelo» «eu» mf-
Ibõc», como pela deshnmanidade de qno 
usou para com os Beus iafclíze» compa-
nheiro» da Frasquita, parece resolvido 
a levar adeante a sua aventura o a só 
dal-a por finda depois que houver im-
plantado a sua bandeira 110 solo de 
Tróia, que escolheu para Sede dos «eu» 
domínios. 

Jacques Lebaody chegou a I.otidrc». 
A noticia do sua ciiegada poz « u movi-
mento a reportagem do» jornaen londri-
nos, quo não tardou cm averiguar o fim 
da v iagcnvdo audacioso aventurciso: Lc-( 
baudy foi a Londres adquirir um slorl. 
alli existente de instrumentos do, lavou-
ra c, bem astim, arrematar grande, nume-
ro do casa» desmontáveis, destinado» ao» 
primeiros colonos do seu império. 

Como se vc, o i i npendor do Saliara 
não se deixou vencer pelos primeiros ro-
vezes que soffrcu, 

O conde de La Vaulx conseguiu fazer, 
em balão, uma travessia dc 360 milha» 
dc trajecto, catre Saint-Cloud, uo» arre-
Ilores do Pari«, e a cidade de Huli , aa 
Inglaterra. 

Acompanharam-no nessa grande ex-
cursão o conde d'Outreraonte e o capitão 
Vovcr, do exercito frar.cez 

Os tres aeronautas Iniciaram a sua 
viagem sabbado, ás 7 Itoras da noite, e 
chegaram a IIul l domingo, ao meio-dia. 

O condo de La Vuulx. entrevistado 
lego depois de terminada a sua traves-
sia, disse que, se o vento n io tivesse tu 
bittmente virado para sueste, certamen-
te, poderia chegar á Escócia. Cora cf-_ 
feito, no momento dc descercai, 
nauta» t inham ainda a bord-ijf 
gratnmas de lastro. _ 

Receiosos de que o vento ( J^g^et t tn-4 
se para o lado do mar, p r c . ' ^ r um , en-
tretanto, dar por finda a sua ascensão. 

Prefeitura 
Auetorísou-sc a despesa dc 19:9525191 

com a execução dos serviços dc alveef-
ria do» muros do embasamento do Tlita-
tro Municipal. 

— A Directoria de Obras foi nuctorisa-
da a dispender: 

9:298*871 cora o calçamento da ala-
meda Hibeiro da Silva, entro a raa Vi-
ctorlno Carmilo c o largo Brigadeiro 
Galvão: 

1(620* com a acqaUiçSo e assentamen-
to de guias do tvpo conimam em vafía» 
rua». 

—Mï i i dou «e pagar : 
1:129*500, a Vánordcn & C . . pelo 

foraecimeato de objectos dc expediente 
ás repartições municipaea, cm agosto ul-
timo: 

87*, a Marchez! Giuscppe, pelo serviço 
de transporte de guias e parailctipipe-
dos, em agosto nlti iuo. 

Requerimentos despachados : 
; Georges Charles Martins, sobre Ini-

- I 

I)e Georges 
, jsto; Rosa C , . 
transferir a saa quitanda; 
pesto: Rosa Caril, pedindo licença a t r a 

; . f . - . a - j r Adolph» 

Maia, pedindo pagamento de juro» ven-
cidos; Anacleto Rampa, pedindo licença 
)ara abrir uma orficina de ferrador; 
judovico Giuliani, pedindo licença para 
abrir uin açoagae—Sim; 

da Companhia dc Kiosqne», pedindo II-
eem a para remover o de 11. (i8; Lanzljlo 
Brlzotti &, C , pedindo licença para estabe-
lecer u'n divertimento denominado «Roda 
G i g a n t e ; Ttiereza Gallo o Vicente Rota, 
sobre negocio no mercado da rua 25 de 
Mtrço—Sim, e«i termos; 

do i iregario Bozza, 1'asclioal I l tnionte 
e Antonio Gimenez, pedindo rclevaiaento 
d? malta—Deferido; 

da Sociedade .Et tore Flcramosea., io-
bre imposto— Mantenho o lançamento, 
que é legal; 

dc Pielrini Romani, sobre venda «» 
carne verde pelt Companhia Fornecodo» 
de Gado—Não procede a reclamação, 
porque não contta qne a Compassa 
vendt carne ambulantemcute, tazeado 
tpena» entrega a domicilio; 

dc Nicola Tegami. pedtat J r. h v t a e t -
to do muita—Mantenho a muita: 

de d . Lyilia M. Portella. pedindo f f 
z o — Concedo o prazo de BO dia»: ' 

de Ca rk » do» Santos l i|ue:rcJO. pe-
dindo prazo—Concedo o prazo de 1« 

dia»; , „ 
de Amâncio Rodrigues do» S»rit»i 

C , sobre impotto— lo-leferldo, ror 
contrario á lei o q-te pele i ' . 

da l.iithl and Pa ter, pediaio !' «aça 
para »npprimir » tinha electrie» da raa 
l-tula Souza— Indeferido. 

—Acham-s» approvtd l» « * W 

de Obra», á ra» do C o m m e r c l ^ . m 
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